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surto de desenvolvimento 
inflação de abril, segundo  ele, não passa de 0,4% 
O ministro da Fazenda, Dil-

son Funaro, previu, ontem, eu-
fórico, que os resultados "fan-
tásticos" obtidos após dois me-
ses de implantação das refor-' 
mas econômicas levarão o Bra-
sil a ter um surto de desenvolvi-
mento econômico nos próximos 
anos. Destacou que está muito 
surpreso com as informações 
transmitidas pelos empresários 
relativas aos volumes de inves-
timentos em diversos setores 
industriais. 

Os resultados iniciais levan-
tados pelo Governo em colabo-
ração com a Federação das In-
dústrias do Estado de São Paulo 
(FIESP), segundo informou o 
economista João Manoel Cardo-
so de Mello, assessor especial 
do Ministério da Fazenda, de-
monstram que os investimentos 
estão crescendo fortemente. O 
assessor econômico Luís Gon-
zaga Belluzzo ressaltou que no 
momento está coordenando o 
trabalho de levantamento dos 
investimentos e os resultados 
parciais indicam um grande 
crescimento. 

Funaro revelou-se tranqüilo 
em relação ao crescimento da 
economia e ressaltou que não 
está vendo nenhum problema 
maior face ao aumento de de-
manda em relação à oferta de 
produtos. O consumo de alimen-
tos cresceu 11 por cento nos últi-
mos dois meses ( "isSo é muito 
bom"); o consumo da carne au-
mentou 20 por cento ( "isso é 
fantástico" ). O consumo atual 
da população • não é supérfluo, 
destacou o ministro: "O que 
ocorre é que o povo estava se 
alimentando muito mal", disse. 

SEM INFLAÇÃO 

Refutando todas as críticas 
dos opositores do Plano Cruza-
do, o ministro da Fazenda des-
tacou que precisa ser melhor 
compreendido neste momento 
que o Brasil está levando adian-
te, com sucesso, um programa 
econômico positivo, apesar de 
contrariar os prognósticos dos 
que achavam impossível o com-
bate à inflação com promoção 
simultânea do crescimento. 

O Governo estabilizou a moe-
da, ganhou o respeito da comu-
nidade internacional e, parale-
lamente, está promovendo in-
tensa distribuição da renda in-
terna, fato que explica, disse 
Funaro, o crescimento do con-
sumo pela população. O Gover-
no promoveu uma reforma tri-
butária que resultou em cobran-
ça menor do Imposto de Renda 
na fonte dos assalariados e im-
plementou as reformas econô-
micas concedendo simultanea- 

mente aumento real de 8 por 
cento dos salários em geral e de 
15 por cento para o salário míni-
mo.  

Funaro refutou energicamen-- , 
te as acusações de que o plano - 
de estabilização promoveu ar-
rocho salarial. Não houve con-
gelamento dos salários, os tra-
balhadores poderão negociar -
novos reajustes e a prova con-
creta da inexistência do arro-
cho, destacou, são de que o cres-
cimento do consumo no país se 
assemelha aos índices registra-
dos nos países desenvolvidos, 
ao mesmo tempo que se realiza 
indiscutível distribuição da ren- . 
da nacional. "Ninguém acredi-
tava que isso pudesse ser feito 
e, no entanto, o que vemos são •' 
financeiras que até há pouco es:—  
tavam no vermelho saindo, ago-
ra, para o preto, financiando o 
consumo em quatro prestações. 
Estamos fazendo o desenvolvi-
mento sem incentivar exporta-
ções, sem estimular a política 
cambial, características das,,, 
polítiças de ajustamentos ante-
riores 

 
 que trouxeram a reces- 

são". 

INFLAÇÃO 

Funaro já dispõe de dois nú-
meros parciais sobre a inflação 
de abril. A Fundação Instituto 
de Pesquisas Econômicas ( FI-
PE ) da Universidade de São 
Paulo apurou um índice de 0,40 
por cento, aproximadamente, 
nas duas primeiras semanas de 
abril, e o apurado pela Funda-
ção Getúlio Vargas que regis- • 
trou inflação negativa, tendo 
por base coleta dos preços por 
atacado. 

Quanto à sugestão do presi-
dente do IBGE, Edmar Bacha, 
de expugar do índice de preços 
de abril a evolução dos preços 
das roupas de inverno, item que 
resgistou, segundo as pesqui-
sas, maior alta durante o mês„ 
Funaro disse ser favorável a 
manutenção dos atuais concei-
tos de apuração das instituições 
de pesquisas. "Hão se deve", na 
sua opinião, "alterá-los no meio 
do caminho, porque poderia 
desacreditá-los junto à popula-
ção". 

Sobre a possibilidade da eco-, 
nomia conviver com inflação 
negativa nos próximos meses, 
Funaro lembrou que não o preo-
cupa muito o fenôMeno, porque 
o mesmo pode ser fruto de cres-. 
cimento da produção combina-
da com redução dos preços, isto 
é, deflação com crescimento 
econômico. O preocuparia bas-
tante, destacou o ministro, se 
estivesse ocorrendo o contrário, 
ou seja, deflação com recessão. 


